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“Empresa investigada 
é responsável por 508 

obras desde 2017” 

- O Tribunal de Contas do Estado (TCE) estará de recesso de 20 de 
dezembro de 2025 a 6 de janeiro de 2026. Mas há quem diga que 
algumas auditorias internas podem seguir preocupando alguns 
agentes públicos da região mesmo durante o recesso.

- A incorporação da CDL de Encantado à ACI-E de Encantado deve ser 
oficializada em janeiro. O processo ainda está na fase de assembleias 
nas duas entidades.

- A ViaSul liberou ontem o novo acesso à ERS-129 junto à cabeceira 
da ponte do Rio Taquari, na BR-386, em Estrela. Uma obra criativa 
e que certamente vai acelerar o desenvolvimento daquela região da 
cidade, e, claro das vizinhas Colinas e Imigrante.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

CPI EM LAJEADO

Vereador em segundo 
mandato, Ederson 
Spohr (MDB) é um dos 
principais expoentes da 

oposição em Lajeado e ganhou 
ainda mais notoriedade após as 
graves denúncias de obras irregu-
lares. As denúncias já resultaram 
em investigações no Legislativo, 
no Ministério Público e no próprio 
poder Executivo. E, na sexta-feira 
passada, Spohr recebeu uma inje-
ção de credibilidade ao receber as 
primeiras perícias realizadas por 
uma profissional indicada pela 
Justiça local, que apontaram for-
tes indícios de mau uso do recurso 
público. Ou seja, as denúncias 
possuem fundamento – embora 

seja crucial ouvir as explicações 
dos fiscais e dos representantes da 
empresa – e isso vai fortalecer o 
pedido dele pela inclusão de mais 
algumas dezenas de obras suspei-
tas. Até o momento, a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
analisa 50 fatos. Mas Spohr tem 
uma lista com mais 50. E não 
deve parar por ai. Ainda de acor-
do com o vereador, a empresa 
investigada é a responsável por 
508 obras contratadas pelo poder 
público entre 2017 e 2025, e que 
teriam custado R$ 16 milhões. 
E se ele citou isso durante uma 
entrevista no rádio, eu suponho 
que ele também desconfie destes 
serviços.

Conflitos
“naturais” na CPI

É natural a divergência entre 
vereadores da situação e da oposi-
ção quando o assunto é Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI). 
Não seria diferente em Lajeado. 
Dito isso, é natural que Mozart Lo-
pes (PP), o presidente da CPI que 
pertence ao partido do governo, e 
Ederson Spohr (MDB), o secretá-
rio da CPI que pertence ao partido 
da oposição ao governo, apresen-
tem posicionamentos e intenções 
distintas neste midiático processo. 
E uma dessas divergências envolve 
o empresário Gilberto de Vargas, 
o responsável por apresentar as 
primeiras denúncias de supostas 
obras irregulares. Spohr quer 
ouvir o depoimento de Vargas na 
CPI. Lopes não quer. E o leitor que 
julgue!

Prestações
de contas

O prefeito de Encantado, Jonas 
Calvi (PSD), convida a comunida-
de e a imprensa para a prestação 
de contas do exercício de 2025. 
O encontro será hoje, a partir das 
18h30min, no espaço do Encanta 
Hub. Já em Estrela, a prefeita Carine 
Schwingel (União Brasil) agendou 
a prestação pública de contas para 
amanhã, às 7h30min, no auditório 
da prefeitura. E se outros gestores 
também programaram encontro 
semelhante, é só mandar o convite 
que também vamos prestigiar!

Calendário de
Eventos regionais

A Amturvales já está de olho, 
eu sei, mas não é demais lembrar 
que o Vale do Taquari é referência 
em feiras e, justamente por esse 
motivo, não pode permitir que 
eventos similares ocorram nas 
mesmíssimas datas. Não é tarefa 
fácil ajustar tantos interesses, eu 
também sei. Mas é necessário.

Sede própria à Amat

A Associação dos Municípios 
do Alto Taquari (Amat) inaugura 
no dia 17 de dezembro a sede 
própria da entidade. Localizada 
no quinto andar do Centro Admi-
nistrativo Adroaldo Conzatti, no 
Centro de Encantado, o espaço 
ainda não está 100% pronto. Mas 
tudo será ajustado até a próxima 

quarta-feira, quando também 
ocorre a Assembleia Geral para 
eleição da nova diretoria e do 
conselho fiscal para 2026. Em 
tempo, o prefeito de Doutor Ri-
cardo, Álvaro Giacobbo (MDB) 
assumirá a presidência no lugar 
do prefeito de Muçum, Mateus 
Trojan (MDB).

Contrato com a Corsan/Aegea
(ainda) em debate

O novo contrato do governo de 
Lajeado com a Corsan/Aegea já 
esteve mais perto de ser assinado. 
Nos próximos dias o Executivo 
municipal deve reapresentar al-
gumas demandas que não foram 
atendidas em pedidos anteriores 
e que são pontos essenciais para 

se firmar o aditivo. Um desses 
é a ampliação da suspensão da 
cobrança da taxa de esgoto da 
região que hoje paga até o fim 
de 2028. E o município também 
quer garantias maiores sobre 
ações para evitar o desabasteci-
mento por falta de energia.
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de energia em áreas sob sua 
concessão, mas destacou que, em 
razão da extensão do temporal 
e dos impactos simultâneos em 
diferentes cidades, ainda não é 
possível dimensionar completa-
mente os danos.

Em Estrela, as rajadas de vento 
chegaram a 92 km/h, conforme 
medição da estação meteoroló-
gica instalada no Complexo da 
antiga Polar. A Defesa Civil do 
município confi rmou danos leves 
em telhados de duas residências, 
nos bairros Cristo Rei e Cos-
tão, com equipes da prefeitura 
atuando nos reparos. Não houve 
registro de destelhamentos totais 
nem de feridos.

Já em Arroio do Meio, além da 
queda de árvores, postes danifi -
cados e falta parcial de energia 
elétrica, foram registrados deste-
lhamentos em pelo menos cinco 
residências, todas localizadas no 
bairro Barra da Forqueta. Entre 
os imóveis atingidos está a casa da 

CASAS DESTELHADAS E FALTA DE ENERGIA

Região contabiliza danos por vendaval
Temporal provocou 
destelhamentos, quedas 
de árvores, alagamentos 
e deixou milhares sem 
energia elétrica em 
diferentes cidades do Vale

VALE DO TAQUARI

O temporal que atingiu 
o Vale do Taquari e 
regiões próximas na 
tarde dessa segunda-

feira, 15, teve impactos amplos. 
Levantamento da Defesa Civil 
aponta ocorrências mais gra-
ves em ao menos seis cidades, 
envolvendo vendavais, deste-
lhamentos, quedas de árvores, 
danos em escolas, interrupções no 
fornecimento de energia elétrica e 
obstruções de estradas.

Ao menos 13 residências sofre-
ram danos diretos em diferentes 
municípios, além de quatro es-
colas com prejuízos em telhados. 
Apesar da intensidade do evento, 
não houve registro de feridos, 
conforme as coordenadorias 
municipais de Defesa Civil.

Em Lajeado, os impactos mais 
signifi cativos foram registrados 
com alagamentos em pontos crí-
ticos da cidade, quedas de árvores 
e falta parcial de energia elétrica. 
Um dos episódios mais graves 
ocorreu na Avenida Alberto 
Pasqualini, no bairro Universitá-
rio, onde a queda de um pinheiro 
de grande porte atingiu as redes 
de energia da Certel e da RGE, 
provocando o bloqueio da via e a 
interrupção do fornecimento em 
diversos bairros.

Além disso, semáforos em 
importantes cruzamentos, 
como Benjamin Constant com 
Saldanha Marinho e Benjamin 
Constant com Pinheiro Macha-
do, deixaram de operar devido à 
queda de tensão na rede elétrica, 

Fabiano Lautenschläger
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

o que agravou as difi culdades no 
trânsito durante o período mais 
crítico do temporal.

Falta de energia e 
danos estruturais

A Certel informou que, durante 
o auge da tempestade, mais de 24 
mil associados chegaram a fi car 
sem energia elétrica. No fi m da 
tarde, o número havia sido redu-
zido para cerca de 9 mil unidades, 
distribuídas em municípios do 
Vale do Taquari e regiões vizinhas, 
como Arroio do Meio, Estrela, En-
cantado, Teutônia, Venâncio Aires 
e Santa Clara do Sul. As equipes 
seguem mobilizadas para o resta-
belecimento total do serviço.

A RGE também confi rmou 
interrupções no fornecimento 

Araucária caiu sobre a rede de energia e deixou o bairro Universitário, em Lajeado, sem energia elétrica

Levantamento das 
ocorrências registradas 
após o temporal

ARROIO DO MEIO
• 5 casas destelhadas
• Queda de árvores; falta parcial de 
energia elétrica

BOQUEIRÃO DO LEÃO
• Vendaval e granizo
• 2 casas destelhadas; estradas 
obstruídas; falta parcial de energia

ENCANTADO
• Vendaval
• Queda de árvore sobre a pista

ESTRELA
• Vendaval com rajadas de 92 Km/h
• 2 casas com danos em telhados

LAJEADO
• Rajadas de 115,80 Km/h
• Alagamentos; quedas de árvores 
sobre casa e vias públicas; falta 
parcial de energia elétrica

IMIGRANTE
• Alagamento na área central

ARSENIA 
HAAS

MORADORA DE 
ARROIO DO MEIO

Foram 15 minutos 
de muito medo. Vi o 
vento arrancando o 
telhado do galpão 
na frente. Vizinhos 
também tiveram 
prejuízos.”

idosa Arsenia Haas, de 83 anos. 
A moradora relatou momentos 
de apreensão ao ver o galpão 
localizado próximo à sua residên-
cia ter o telhado arrancado pela 

força do vento. Apesar dos danos 
materiais, não houve registro de 
feridos.

As equipes da Defesa Civil 
realizaram atendimentos emer-
genciais, com a entrega de lonas e 
telhas aos moradores afetados.

Ocorrências em 
outros municípios

Outros municípios do Vale do 
Taquari também registraram da-
nos relevantes. Em Boqueirão do 
Leão, duas casas fi caram deste-
lhadas e houve estradas obstruí-
das por árvores, difi cultando o 
tráfego em áreas do interior.

Em Encantado, uma árvore 
caiu sobre a pista, exigindo a 
interdição parcial da via para 
remoção. Em Mato Leitão, três 
residências tiveram destelhamen-
tos parciais, situação já resolvida, 
embora ainda haja pontos com 
falta de energia elétrica.

GABRIEL SANTOS
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Mensagens precisas, 
e contratos claros evitarão 
desgastes. Debates, e cone-
xões com pessoas de fora 
ampliarão seu alcance.

ESCORPIÃO: Jogue a auto-
estima para cima e administre 
seus recursos com sabedoria.

ÁRIES:  Revelações poderão 
abalar uma amizade. Mudan-
ças no ambiente social serão 
esperadas.
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TOURO:  Química, confiança 
e bons acordos destravarão 
projetos que dependem de 
aprovação. Você poderá vencer 
a concorrência e sair na frente.

GÊMEOS: Pense no seu legado 
e missão. Você estará mais 
perto de consolidar a carreira 
e receber recompensas. Invista 
na sua saúde e bem-estar.

CÂNCER: Cuidar do corpo e da 
saúde será prioridade, conte 
com organização para conciliar 
os vários interesses. Uma  
viagem favorecerá o amor. 

LEÃO:   Dê atenção à família e 
imprima energias positivas na 
casa com flores, aromas e itens 
de conforto. 

VIRGEM:  O astral melhora aos 
poucos e você pode organizar 
o orçamento e até rever alguns 
compromissos financeiros que 
já assumiu.

SAGITÁRIO:  Despesas 
aumentarão nesta semana, 
evite gastar dinheiro por 
impulso para não estourar o 
orçamento. 

CAPRICÓRNIO: Se você 
canalizar o excesso de energia 
na atividade física, ficará mais 
fácil controlar a impaciência e 
equilibrar o humor. 

AQUÁRIO: Faça uma curado-
ria, respeite os sinais do corpo 
e estabeleça limites. Os próxi-
mos dias trarão popularidade 
e sucesso profissional. 

PEIXES: A partir de hoje, Marte 
trará novas amizades e inten-
sificará a vida social. Marque 
presença nas confraternizações 
eamplie contatos profissionais.

projetados para suportar a força 
dos eventos climáticos e devolver 
a utilizado do parque de forma 
rápida em caso de cheias.

Na avaliação do secretário de 
Cultura, Esporte, Lazer e Turis-
mo, Carlos Reckziegel, Lajeado 
ganha mais um espaço que 
promove a convivência entre a 
comunidade. “O local onde está 
o novo parque antes era margi-
nalizado. Não se tinha cuidados, 
era criadouro de mosquitos. A 
entrega desta estrutura transfor-

ESPAÇO A CÉU ABERTO

Pista de patinação 
amplia disponibilidade 
de espaços esportivos

Inauguração ocorre na 
noite de hoje. Construção 
foi baseada em modelo 
resiliente, como forma 
de ocupar local atingido 
por cheias e oferecer 
diferentes modalidades 
de lazer. Ato conta com 
espetáculo de patinação

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

LAJEADO 

A inauguração da nova 
Pista de Patinação 
reforça a presença de 
um esporte que cada vez 

mais ganha espaço em Lajeado, 
bem como a ampliação de espaços 
de lazer disponíveis à população. 
O ato de abertura no Parque 
Professor Ardy Storck ocorre 
nesta terça-feira, 16, a partir das 
19h30min, com o espetáculo 
artístico “Sonho de Natal”.

A construção desta estrutura 
integra a remodelação do Parque 
Linear e deve funcionar como um 
eixo de conexão entre os parques 
do Engenho e Ney Santos Arruda. 
A pista, construída com base nas 
medidas oficiais da Federação 
Gaúcha de Patinação, possui 25 
metros de largura por 50 metros 
de comprimento.

Além de impulsionar atividades 
esportivas, a nova estrutura tam-
bém carrega caraterísticas de resi-
liência. A pista, localizada em área 
alagável, às margens da Avenida 
Décio Martins Costa, foi construí-
da com o objetivo de aproveitar 
espaços sujeitos às intempéries, 
embora os equipamentos sejam 

ma a um espaço e agrega políticas 
públicas”, frisa.

O trecho da pista possui 11,4 
mil metros quadrados. O espaço 
também é composto por arcos 
coloridos, roda de capoeira com 
dimensões regulamentares e 
trajetos para caminhadas. Além 
disso, o complexo já conta com 
pista de skate, quadras de bas-
quete e de beach tênis. O objetivo 
da administração municipal é 
promover eventos de patinação 
em nível estadual.

O trecho da pista possui 11,4 mil metros quadrados

MAIRA SCHNEIDER
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A cultura que 
segura o jogo

A cultura funciona 
como um pilar 
invisível que 
orienta decisões, 
comportamentos 
e relações 
internas”

Os valores 
impulsionaram a CPI 

Na disputada trava-
da dentro da CPI 
instalada na câmara 
de Lajeado, Éder 

Spohr (MDB), venceu o primeiro 
round de Mozart Lopes (PP). Os 
10 primeiros laudos da perícia 
assinada pela engenheira Cláudia 
Diehl preocupam. Que problemas 
apareceriam era previsível, mas o 
montante foi acima do imaginado. 
São R$ 85 mil extras pagos em 
comparação ao aos serviços en-
tregues pela empresa PDS Obras 
Ltda. Os números reviveram a 
CPI nos corredores da câmara, 
gabinetes do governo e em meio à 

população. Não que o assunto es-
tivesse esquecido, mas as informa-
ções conhecidas na última semana 
ampliaram os questionamentos e 
desconfiança. 

Spohr ganhou argumentos para 
incluir novas denúncias, recentes 
e antigas. Mozart Lopes, escolhido 
para proteger a atual gestão, reco-
nheceu a surpresa com os valores 
e se apega em análises mais favo-
ráveis no próximo pacote de 10 
obras. Na prática, falta a estrutura 
em aço na base das nove calçadas 
averiguadas além de “uma mão” 
de pintura na ponte sobre o Arroio 
Saraquá. Se existem problemas 

nos trabalhos mais robustos como 
dentro dos parques do Imigrante 
e de Eventos, os valores tendem a 
ser mais expressivos. 

O erro ou fraude nos proces-
sos de execução e fiscalização 
precisam ser questionados aos 
envolvidos. E parece-me urgente 
uma intervenção do governo no 
processo de acompanhamento de 
como são entregues os serviços 
contratados, até por existirem 
empresas sérias na prestação de 
serviço e pessoas comprometidas 
na gestão pública. Estas não po-
dem ser misturadas ao contexto 
inserido na CPI. 

Provoco!

Todo fim de ano parece final de campeonato: empresas 
entrando em campo cheias de promessas de que “agora vai”. 
Falam em revoluções, reposicionamentos radicais, mudan-
ças de 180 graus. Trocam slogans, organogramas, tecnolo-

gias e, mais recentemente, buscam incorporar IA em tudo, frequen-
temente sem olhar para aquilo que realmente segura o jogo: a cultura 
que sustenta o jeito como a empresa funciona por dentro.

A cultura de uma organização não pode ser tratada como algo 
descartável ou facilmente substituível. Ela é resultado de histórias, 
aprendizados, decisões acertadas e também erros que moldaram a 
identidade da empresa ao longo do tempo. Tentar romper com tudo 
o que foi construído, em nome de mudanças rápidas ou modismos de 
gestão, pode colocar a própria sustentabilidade do negócio em risco, 
levando a perdas financeiras, desmobilização das equipes e enfraque-
cimento da marca.

Um exemplo pode ser observado nos clubes de futebol: quando 
uma nova gestão assume, é comum 
surgir o desejo de promover mu-
danças amplas e rápidas, muitas 
vezes sob a ideia de “reinventar 
tudo”.

No entanto, a experiência mostra 
que, especialmente em momentos 
de instabilidade ou baixo desem-
penho, a recuperação costuma 
ocorrer por meio de estratégias que 
combinam renovação com o res-
gate de valores históricos do clube, 
conduzidas por profissionais 
que compreendem sua cultura. 
Esse movimento evidencia que a 
inovação, para ser efetiva, precisa 
estar alinhada à essência da orga-
nização e aos sinais do mercado, 
permitindo mudanças consistentes 
sem romper os fundamentos que 
sustentam a identidade institucional.

A cultura funciona como um pilar invisível que orienta decisões, 
comportamentos e relações internas. Ela oferece estabilidade em 
momentos de crise, reforça o senso de pertencimento e serve como 
referência para escolhas estratégicas. Quando bem compreendida, 
torna-se um ativo valioso, capaz de sustentar mudanças com segu-
rança, pois oferece coerência entre o que a organização sempre foi e 
aquilo que precisa se tornar para seguir competitiva.

Em uma das cartas de Clarice Lispector à Tania Kaufmann, Clarice 
pontua sabiamente que: “Até cortar os próprios defeitos pode ser 
perigoso — nunca se sabe qual é o defeito que sustenta nosso edifício 
inteiro”. Da mesma forma, na cultura organizacional, dissolver sem 
conhecimento ou critério pode significar eliminar pilares invisíveis 
que garantem equilíbrio e continuidade. O papel da liderança, por-
tanto, não é descartar a cultura existente, mas lapidá-la, preservando 
seus valores essenciais e adaptando práticas e processos para atender 
às novas demandas do mercado.

Assim, mudanças culturais bem-sucedidas são aquelas que respei-
tam a trajetória da organização e reconhecem o saber acumulado de 
suas pessoas. Inovar não significa negar o passado, mas construir 
sobre ele, aproveitando experiências, identidades e símbolos que 
fortalecem o engajamento das equipes e a solidez da empresa.

A evolução sustentável ocorre quando a gestão consegue equilibrar 
tradição e inovação, mantendo viva a essência da cultura enquanto 
impulsiona o desenvolvimento. Dessa forma, a organização avança 
com consistência, muda sem perder de vista quem é e evita que a bus-
ca por “transformação” derrube justamente os pilares que garantem 
seus resultados e sua longevidade.

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

BERNARDETE 
CERUTTI E 
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Rapidinho... 
- O julgamento do caso da candidatura irregular do Po-

demos de Lajeado nas eleições de  2024 foi remarcado para 
esta terça-feira, 16, no Tribunal de Justiça. Uma derrota do 
partido acarreta na perda da cadeira de Antônio de Oliveira 
na câmara. 

- A área de escape na ERS-129, em Muçum, representa 
uma ferramenta importante para diminuir o impacto de 
acidentes por veículos sem controle serra abaixo. Não é uma 
obra faraônica, poderia existir há muitos anos. Prova que a 
rodovia, como muitas outras no Vale, esteve abandonada.  

- Escolhas feitas por diretórios estaduais de partidos 
como MDB e PP na estratégia para as eleições do próximo 
ano podem afastar destes partidos políticos com anos de 
história nas siglas. Em estruturação, o PL olha com carinho 
par alguns nomes em cidades como Estrela, Muçum, En-
cantado e Lajeado. 

Na iniciativa privada a aproximação de 
organizações que compõem um mesmo 
segmento é cada vez mais comum. Na rotina 
pública isso ocorre também, mas podemos 
ser mais proativos na relação com a Serra 
Gaúcha quando o assunto é turismo. Cidades 
como Gramado, Canela, Bento Gonçalves, 
Caxias do Sul e outras tem um trabalho mais 
consolidado em disseminar a cultura do 
turismo no seu povo. 

Uma provocação envolve a Amvat, Code-
vat, CIC ou todas elas juntas. Uma aproxi-
mação institucional por meio de uma câmara 
setorial ou até mesmo convite para gestores 
da Serra integrarem nossas associações. Pre-
cisamos entender e repetir movimentos que 
tornaram esta região um dos produtos mais 
fortes do turismo nacional.

HENRIQUE PEDERSINI


